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NR 5 – CIPA

NR 6 – FORNECIMENTO E USO DO EPI

NR 7 – ELABORA ÇÃO DO PCMSO;
MÉDICO DO TRABALHO;
ATESTADOS DE SA ÚDE OCUPACIONAL;
MATERIAL DE PRIMEIROS SOCORROS



NR 9 - ELABORA ÇÃO DO PPRA
AVALIA ÇÃO ANUAL;
RECONHECIMENTO DOS RISCOS;
AVALIA ÇÃO QUANTITATIVA;
MEDIDAS DE PROTEÇÃO COLETIVA;
EPI;
INFORMAÇÕES AO TRABALHADOR SOBRE    

OS RISCOS A QUE ESTÁ EXPOSTO.



NR 10 – PRONTUÁRIO DAS INSTALA ÇÕES 
ELÉTRICAS;

ESQUEMAS UNIFILARES;
PROJETO DE INSTALA ÇÕES ELÉTRICAS;
SINALIZA ÇÃO DE SEGURANÇA;
CONDIÇÕES SEGURAS DAS INSTALA ÇÕES 

ELÉTRICAS DE FORMA A PREVENIR O CONTATO 
ACIDENTAL DO TRABALHADOR COM A REDE 
ENERGIZADA

NR 11 – MATERIAL EMPILHADO JUNTO ÀS 
ESTRUTURAS LATERAIS DAS EDIFICA ÇÕES



NR 12 – ÁREAS DE CIRCULA ÇÃO ENTRE 
MÁQUINAS NÃO SINALIZADAS OU OBSTRU ÍDAS;

PISOS IRREGULARES;
ATERRAMENTO EL ÉTRICO DE MÁQUINAS;
PROTEÇÃO DAS ZONAS DE PERIGO DAS 

MÁQUINAS;
PROTEÇÕES MÓVEIS COM SISTEMAS DE 

INTERTRAVAMENTO;
QUADROS ELÉTRICOS SEM PROTEÇÃO;
ASSENTOS NÃO ERGONÔMICOS;
PROTEÇÃO DAS PARTES AQUECIDAS DAS 

MÁQUINAS CONTRA O RISCO DE QUEIMADURAS;
EMISSÃO DE POLUENTES NO AMBIENTE 

DE TRABALHO



NR 13 – PLACA DE IDENTIFICA ÇÃO DA CALDEIRA;
PRONTUÁRIO DA CALDEIRA;
REGISTRO DE SEGURANÇA;
RELATÓRIOS DE INSPEÇÃO;
REQUISITOS PARA A INSTALA ÇÃO DA 

CALDEIRA EM AMBIENTES FECHADOS;
OPERADOR DE CALDEIRA;
ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA



NR 15 – ADICIONAL DER INSALUBRIDADE

NR 17 - ANÁLISE ERGONÔMICA;
TRANSPORTE DE CARGAS;
ASSENTOS ERGONÔMICOS;
ILUMINAMENTO;
CALOR



NR 23 – EQUIPAMENTOS PARA PROTE ÇÃO 
CONTRA INCÊNDIOS;

SAÍDAS DE EMERGÊNCIA;
SINALIZA ÇÃO DAS SA ÍDAS DE 

EMERGÊNCIA;
SAÍDAS TRANCADAS



NR 24 – LAVAT ÓRIOS COM MATERIAL DE LIMPEZA 
E ENXUGO PARA AS MÃOS;

INSTALA ÇÕES SANITÁRIAS 
INADEQUADAS;

LOCAL PARA REFEIÇÕES;
ÁGUA POTÁVEOL EM CONDIÇÕES 

HIGIÊNICAS

NR 26 – ROTULAGEM E FICHAS COM DADOS DE 
SEGURANÇA NO USO DE PRODUTOS QUÍMICOS









CALDEIRAS a vapor são equipamentos destinados a 
produzir e acumular vapor sob pressão superior a 
atmosférica, utilizando qualquer fonte de energia





































• VASOS DE PRESSÃO: são equipamentos que contém
fluidos sob pressão interna ou externa.

























Peróxido de hidrogênio



Soda cáustica



No processo pelo qual o jeans é submetido em uma 
lavanderia, tem -se como primeira etapa a 
desengomagem das peç as, que são lavadas em 
máquinas com produtos qu ímicos para a retirada da 
goma que os tecidos recebem quando são 
produzidos. 

Processo que dura em torno de 15 minutos a uma 
temperatura de 45 graus.





Logo ap ós, ocorre a estonagem , na qual o tecido 
sofre um desgaste por enzimas, que são 
facilitadoras do desbote, ou catalizadoras . Elas 
agem diretamente sobre a celulose do denin , o 
algodão. Existem três tipos de enzimas utilizadas 
nesse processo: as ácidas, neutras e h íbridas.



Depois desse processo, vem a parte da  
centrifugaç ão e secagem (automatizadas) onde as 
peças são secadas e são retirados os resí duos de 
restos de tecido.  





Em seguida, vem a fase de desbotar, onde é
modificada a cor original; a de tingimento , onde 
novamente são adicionados produtos à s roupas nas 
máquinas de lavar, fazendo com que estas atinjam 
as cores desejada pelos clientes; a de alvejamento , 
onde se pode descolorir o tecido e obter peç as com 
tons mais claros.

Geralmente o alvejamento é realizado a uma 
temperatura de 75 graus.





Com o jeans praticamente pronto, é feita a 
neutralização, onde as peç as são colocadas nas 
máquinas de lavar para a retirada e neutralizaç ão 
dos produtos qu ímicos usados nas fases anteriores. 
Logo ap ós, ocorre uma nova lavagem para a retirada 
dos resíduos dos produtos qu ímicos utilizados na 
neutralização e outra lavagem para adiç ão de 
amaciantes. 



Depois vem a secagem com centrifugaç ão, onde as 
peças são secas nas centrí fugas. Finalmente, o 
jeans é passado a ferro.





PROCESSO DE LAVAGEM:

DESENGOMAR: 45 GRAUS – 15 MINUTOS

ALVEJAR: 75 GRAUS – 20 MINUTOS

DESCOLORIR: 95 GRAUS – 15 MINUTOS

SECAR: 70 GRAUS – 60 MINUTOS 





a) Exaustão do calor:

Com a dilatação dos vasos sangu íneos em resposta 
ao calor, h á uma insuficiência do suprimento de 
sangue ao córtex cerebral, resultando em queda 
da

pressão arterial.

b) Desidratação:

A desidratação provoca, principalmente, a redu ção 
do volume de sangue, provocando a exaustão do 
calor.



c) Câimbras de calor:

Na sudorese h á perda de água e sais minerais, 
principalmente o NaCl (cloreto de sódio). Com a 
redu ção desta substância no organismo, poderão 
ocorrer câimbras.

d) Choque térmico:

Ocorre quando a temperatura do n úcleo do corpo 
atinge determinado n ível, colocando em risco algum 
tecido vital que permanece em contínuo 
funcionamento.





PRODUTOS QUÍMICOS MAIS UTILIZADOS:

•SODA CÁUSTICA

•CLORO

•PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO

•ENZIMAS

•METABISSULFITO DE SÓDIO

•PERMANGANATO DE POTÁSSIO



Hidróxido de sódio (NaOH ) ou soda cáustica -
quando inalado pode provocar irritaç ão severa no 
nariz e garganta. Pode resultar em edema pulmonar. 
O contato com a pele e olhos pode causar 
queimaduras qu ímicas. 



o cloro é fortemente agressivo (tanto na forma 
líquida como na gasosa), sendo que seus efeitos 
são proporcionais à sua concentraç ão e tempo de 
exposição. A inalaç ão pode causar lesões 
brônquicas e a permanência em local contaminada 
pode levar a edema pulmonar agudo, levando 
invariavelmente à morte. Em contato com os olhos o 
cloro causa queimaduras e irritaç ões, e com a pele, 
vermelhidão e bolhas. 



Peróxido de hidrogênio (H2O2) – a inalaç ão deste 
produto pode causar irritação das vias respirató rias. 
Em contato com a pele, conforme concentraç ão e 
tempo de exposição causa irritaç ão ou 
queimaduras. Em contato com os olhos causa 
irritaç ão ou queimaduras, sendo que o contato na 
forma víquida, vapor ou aerosol pode causar danos 
à córnea. A ingestão causa queimadura ao trato 
gastrointestinal. 



as solu ções enzim áticas são consideradas 
substância de baixo risco, sendo que apesar de não 
serem irritantes, os efeitos nocivos ao trabalhador  
ao contato intenso com o produto causa: dermatite 
à pele, vermelhidão aos olhos e sintomas similares 
àqueles da asma caso haja inalação intensa, 



Metabissulfito de sódio - prejudicial se ingerido ou 
inalado. Pode causar reação alérgica respiratória. 
Pode causar irritação da pele, olhos e trato 
respiratório. Reage com ácidos e água liberando 
gás tóxico (dióxido de enxofre).



Permanganato de potássio (KMnO4) - esta 
substância é forte oxidante, podendo causar 
incêndio quando em contato com outros materiais. 
Quanto à saúde do trabalhador causa irritaç ão ao 
sistema respirató rio se inalado. O contato com a 
pele causa envelhecimento, dor e queimaduras 
severas, sendo que o contato prolongado pode 
causar dermatites. O contato da poeira do 
permanganato com os olhos causa irritaç ão severa, 
vermelhidão, visão borrada e podem causar danos 
sérios, com possíveis sequelas. 











No processo de lavagem industrial de uma calça 
jeans gasta-se, em m édia, cerca de 120 litros de 
água
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É uma pneumoconiose provocada pela inalaç ão da 
poeira de algodão e é chamada de “ Mal das 
Segundas-Feiras”, porque ap ós o descanso do fim 
de semana, ao entrar em contato com as fibras de 
algodão, h á uma bronco -constrição tornando difí cil 
a respiração, provocando o seu afastamento. 



No dia seguinte os sintomas desaparecem e o 
trabalhador voltas às suas atividades normais. 
Com o passar dos anos, os problemas se 
agravam, até ser impossível o trabalho, atingindo -
se a incapacidade total. 
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Quando misturado com água, o metabissulfito de 
sódio libera dióxido de enxofre (SO2), um g ás de 
odor pungente, desagrad ável que tamb ém pode 
causar dificuldades respiratórias em algumas 
pessoas. 












